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Apresentação 
Os produtores rurais brasileiros mostram diariamente sua competência na 
produção de alimentos e na preservação ambiental. Com a eficiência da nossa 
agropecuária, o Brasil colhe sucessivos bons resultados na economia. O setor é 
responsável por um terço do Produto Interno Bruto (PIB), um terço dos empregos 
gerados no país e por um terço das receitas das nossas exportações.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) contribui para a pujança do 
campo brasileiro. Nossos cursos de Formação Profissional e Promoção Social, 
voltados para 300 ocupações do campo, aperfeiçoam conhecimentos, habilidades 
e atitudes de homens e mulheres do Brasil rural.

As cartilhas da coleção SENAR são o complemento fundamental para fixação da 
aprendizagem construída nesses processos e representam fonte permanente 
de consulta e referência. São elaboradas pensando exclusivamente em você, 
que trabalha no campo. Seu conteúdo, fotos e ilustrações traduzem todo o 
conhecimento acadêmico e prático em soluções para os desafios que enfrenta 
diariamente na lida do campo.

Desde que foi criado, o SENAR vem mobilizando esforços e reunindo experiências 
para oferecer serviços educacionais de qualidade. Capacitamos quem trabalha 
na produção rural para que alcance cada vez maior eficiência, gerenciando com 
competência suas atividades, com tecnologia adequada, segurança e respeito ao 
meio ambiente.

Desejamos que sua participação neste treinamento e o conteúdo desta cartilha 
possam contribuir para o seu desenvolvimento social, profissional e humano!

Ótima aprendizagem.

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural
– www.senar.org.br –
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Introdução 
Esta cartilha, em linguagem simples e ilustrada, trata de forma detalhada 
da operação de motosserras, fornecendo as informações técnicas para a 
execução das operações no momento preciso.

Esta cartilha relata as técnicas corretas para utilização da motosserra. 
Instrui como adquiri-la e quais os procedimentos para a obtenção de seu 
registro no IBAMA. Informa sobre os principais componentes da motossera, 
seu funcionamento, bem como executar a derrubada e os cuidados a serem 
observados em relação ao operador e seu auxiliar e quanto a preservação 
do meio ambiente.

Trata, também, das precauções relativas à preservação da saúde e segu-
rança do trabalhador, e ainda informa sobre aspectos de preservação do 
meio ambiente e assuntos que possam interferir na melhoria da qualidade 
e produtividade.
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Operação da motosserra
A motosserra é uma máquina que oferece alto rendimento operacional 
quando utilizada corretamente. Também é uma máquina muito perigosa, 
por isso, antes de comprá-la, é preciso conhecer o que diz a lei sobre 
segurança e saúde no trabalho, que determina o treinamento obrigatório 
para operadores de motosserra. O seu uso inadequado pode provocar 
acidentes graves e danos à saúde.

Além disso, antes da compra, também é preciso conhecer a legislação am-
biental e os procedimentos para o registro de porte da motosserra, que é 
feito no IBAMA.

Seguindo o que diz a lei e utilizando a máquina corretamente, o produtor 
rural poderá obter a madeira necessária para fazer construções e cercas 
a custos menores.



Adquirir a motosserra I

Para adquirir uma motosserra há uma série de requisitos e exigências, 
principalmente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (IBAMA) que normatiza a aquisição e o bom uso deste 
equipamento.
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1 - Conheça a legislação
O trabalhador, antes de adquirir a sua motosserra, deve procurar o Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBA-
MA), órgão de Preservação Ambiental e de Assistência Técnica, a fim de 
certificar-se sobre o registro de porte da sua motosserra, como também 
conhecer a legislação sobre meio ambiente.

2 - Conheça os riscos na 
operação da motosserra
Dentre as máquinas utilizadas na zona rural, a motosserra é uma das que 
mais perigo pode trazer para o operador, ao lado da desfibradora de sisal 
e do trator agrícola.

Entretanto, a motosserra oferece alto rendimento operacional.

Os riscos na operação de uma motosserra estão associados, principalmente, a:

• Ferimentos com lâmina
• Ruídos e vibrações
• Queda da árvore
• Rebote da motosserra

A motosserra é muito perigosa, por isso, pela Portaria n° 13, de 24 de ou-
tubro de 1994, do setor de Segurança e Saúde no Trabalho do Ministério do 
Trabalho e Emprego, fez-se incorporar ao texto da Norma Regulamentadora 
12 (NR12) um anexo que trata das especificações técnicas e do treinamento 
obrigatório para os operadores de motossera, que transcrevemos:



Co
le

çã
o 

 |
  S

EN
AR

11

O Secretário de Segurança e Saúde no Trabalho, no uso de suas 
atribuições legais, e 

Considerando o art. 186 da Consolidação das Leis do Trabalho – 
CLT;

Considerando que a utilização de máquinas do tipo motosserra tem 
ocasionado acidentes de trabalho com acentuada gravidade;

Considerando o disposto na Norma Regulamentadora 12 – NR12 – 
Máquinas e Equipamentos;

Considerando o disposto na Portaria MTb n° 1.473, de 08 de de-
zembro de 1993, que instituiu a Comissão Tripartite responsável por 
propor medidas para a melhoria das condições de trabalho no uso 
de motosserras;

Considerando que os membros da referida Comissão Tripartite apro-
varam os termos da presente Portaria;

Resolve:

Art. 1º - Incorporar ao texto na Norma Regulamentadora 12 – NR12 
– Máquinas e Equipamentos, o subitem a seguir descrito e o Anexo 
I – Motosserra:

Subitem 12.3.9 - Os fabricantes, importadores e usuários de motos-
seras devem atender ao disposto no Anexo I desta NR.
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ANEXO I - MOTOSSERRAS

1. FABRICAÇÃO, IMPORTAÇÃO, VENDA, LOCAÇÃO E USO DE 
MOTOSSERRAS

É proibida a fabricação, importação, venda, locação e o uso de mo-
tosserras que não atendam às disposições contidas neste Anexo, 
sem prejuízo dos demais dispositivos legais e regulamentadores so-
bre Segurança e Saúde no Trabalho.

2. PROIBIÇÃO DE USO DE MOTOSSERRAS

É proibido o uso de motosserras a combustão interna em lugares 
fechados ou insuficientemente ventilados.

3. DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA

As motosserras, fabricadas e importadas para comercialização no 
País, deverão dispor dos seguintes dispositivos de segurança:

a) Freio manual de corrente
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b) Pino  
pega corrente

c) Protetor  
da mão direita

d) Protetor 
da mão esquerda

e) Trava de seguran-
ça de acelerador
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3.1 - Para fins de aplicação deste item, define-se:

a) Freio manual da corrente: dispositivo de segurança que interrom-
pe o giro da corrente, acionado pela mão esquerda do operador.

b) Pino pega corrente: dispositivo de segurança que, nos casos de rom-
pimento da corrente, reduz seu curso, evitando que atinja o operador;

c) Protetor da mão direita: proteção traseira que, no caso de rompi-
mento da corrente, evita que esta atinja a mão de operador;

d) Protetor da mão esquerda: proteção frontal que evita que a mão 
de operador alcance, involuntariamente, a corrente, durante a ope-
ração de corte;

e) Trava de segurança do acelerador: dispositivo que impede a ace-
leração involuntária.

4. RUÍDOS E VIBRAÇÕES 

Os fabricantes e importadores de motosserras instalados no País 
introduzirão nos catálogos e manuais de instruções de todos os mo-
delos de motosserras os seus níveis de ruído e vibrações e a meto-
dologia utilizada para a referida aferição.

5. MANUAL DE INSTRUÇÕES

Todas as motosserras fabricadas no País e importadas serão comer-
cializadas com Manual de Instruções, contendo informações relativas 
à segurança e à saúde no trabalho, especialmente:

a) riscos de segurança e saúde ocupacional;

b) instruções de segurança no trabalho com o equipamento, de 
acordo com o previsto nas Recomendações Práticas da Organização 
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Internacional do Trabalho (OIT);

c) especificações de ruído e vibração;

d) penalidades e advertências.

6. TREINAMENTO OBRIGATÓRIO PARA OPERADORES DE MO-
TOSSERRA

Deverão ser atendidos os seguintes requisitos:

6.1 - Os fabricantes e importadores de motosserras instalados no 
País, através de seus revendedores, deverão disponibilizar trei-
namento e material didático para os usuários de motosserra, com 
conteúdo programático relativo à utilização segura da motosserra, 
constante no Manual de Instruções.

6.2 - Os empregadores deverão promover a todos os operadores 
de motosserra treinamento para utilização segura da máquina, com 
carga horária mínima de 08 (oito) horas, com conteúdo programáti-
co relativo à utilização segura da motosserra, constante no Manual 
de Instruções.

6.3 - Os certificados de garantia dos equipamentos contarão com 
campo específico, a ser assinado pelo consumidor, confirmada a 
disponibilidade do treinamento ou responsabilizando-se pelo treina-
mento dos trabalhadores que utilizarão a máquina.

7. ROTULAGEM

Todos os modelos de motosserra deverão conter rotulagem de ad-
vertência indelével e resistente, em local de fácil leitura e visualiza-
ção do usuário, com a seguinte informação:
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O uso inadequado de motosserra pode provocar acidentes graves e 
danos à saúde.

8. PRAZO 

A observância do disposto nos itens 4, 6 e 7 será obrigatória a partir 
de janeiro de 1995.

Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Jófilo Moreira Lima Júnior

3 - Conheça os tipos  
de motosserras
Cada fabricante, das muitas marcas existentes, desenvolve uma quantidade 
de modelos que se diferenciam quanto à potência e ao peso.

As motosserras são classificadas da seguinte forma:

Classificação
Cilindrada 
cm3

Potência do 
motor (kW)

Peso (vazio) 
kg

Comprimento 
do sabre (cm)

Consumo de 
combustível

Leve 40 2 4 30-40 0,8 l/h

Média 60 4 7 40-50 1,6 l/h

Pesada 130 8,5 13 50-90 3,5 l/h



Co
le

çã
o 

 |
  S

EN
AR

17

Alguns exemplos das motosserras das linhas leve, média e pesada:

Marca Leve Média Pesada

Stihl 210 AVEQ 360 7ZS —-

Stihl 250 AVEQ  08 SQ 460 MHD

Stihl — 038 AVMEQ 660 MVHD

Husqvarna 136  61 281 XP

Husqvarna 345 268 288 XP

Husqvarna  55 359 395 XP

Husqvarna 257 372 XP —

4 - Defina a utilização
O bom rendimento dependerá da escolha de um tipo da motosserra ade-
quado ao trabalho. 

Em povoamento leve e para desgalhamento, a motosserra mais leve é mais 
econômica, ao passo que, para as madeiras de diâmetro mais grosso, é 
indicada uma motosserra mais potente.
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Para desgalhamento de madeiras pesadas, nem sempre é conveniente uti-
lizar uma motosserra mais leve.

A escolha de uma motosserra universal deve adaptar-se às condições da 
floresta existente.

5 - Adquira
O trabalhador, antes de adquirir o seu equipamento, deve fazer uma pes-
quisa no mercado a fim de conhecer marcas e modelos existentes. Ao deci-
dir pela melhor opção de equipamento, deve procurar a revenda autorizada 
e fazer a aquisição do equipamento seguindo os procedimentos normais, 
conforme o quadro de classificação da motosserra, quanto ao preço e à 
marca desejada. 

6 - Registre
Após a aquisição, e de posse da Nota Fiscal, o trabalhador deve procurar o 
IBAMA da sua região a fim de obter o registro no Cadastro de Comerciantes 
e Proprietários de Motosserra.

6.1 - Tire cópia do Cadastro de  Pessoas 
Físicas (CPF) e do Registro Geral (RG)
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6.2 - Pegue um comprovante de residência

O comprovante de residên-
-cia pode ser:

• Documento da terra;
• Comprovante do paga-

mento de água;
• Comprovante de pa-

gamento de energia 
elétrica;

• Endereço em correspon-
dência recebida.
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6.3 - Pegue a 1ª Via da Nota Fiscal

Atenção:

Todos estes documentos têm validade se estiverem em nome da 
pessoa que deseja se cadastrar.
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A Nota Fiscal deve estar em nome da pessoa interessada em fazer o regis-
tro da motosserra, caso contrário, tem que fazer a transferência do regis-
tro, conforme o modelo do IBAMA.
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6.4 - Pague uma taxa para Cadastro de 
Comerciantes e Proprietários de Motosserra

Este pagamento deve ser feito em agência do Banco do Brasil S.A., preen-
chendo uma guia de recolhimento para esse fim, que servirá de comprovante.
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6.5 - Preencha o Cadastro de Comerciantes e 
Proprietários de Motosserra
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7 - Pegue o Cadastro Técnico 
Federal – Certificado de 
Registro do IBAMA



Existem diversas marcas de motosserras e os componentes do equipa-
mento de cada marca têm tecnologias exclusivas que as diferenciam umas 
das outras, por isso, é importante que o trabalhador conheça e se familia-
rize com o equipamento que vai usar.

Para facilitar a compreensão, vai ser utilizada a motosserra profissional da 
marca Stihl modelo 038 AVMEQ.

Conhecer os principais 
componentes do equipamento II
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1 - Conheça o sistema de 
alimentação
O sistema de alimentação tem a função de armazenar o combustível (óleo 
2T + gasolina) para ser utilizado conforme o consumo do motor, através 
da bomba de gasolina.

Os principais componentes do sistema de alimentação são:

a) Tampa

b) Tanque de mistura
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c) Mangueira 
 da mistura

d) Filtro

2 - Conheça o sistema de 
carburação
A função do sistema de carburação é preparar a mistura ar + gasolina, 
numa proporção tal que permita a combustão quase instantânea e com-
pleta no cilindro.

As diversas aplicações de trabalho de uma motosserra exigem um funcio-
namento perfeito em qualquer posição imaginável da máquina. Por isso, 
nas motosserras são utilizados carburadores de membranas, sem bóia, 
com bomba de combustível incorporada, que independem da posição para 
o seu funcionamento. 
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As partes fundamen-
tais de um carburador 
são:

a) Tampa

b) Filtro de ar

c) Parafusos fixado-
res do filtro de ar

d) Carcaça  
do carburador
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e) Parafusos fixa-
dores da carcaça do 
carburador

f) Luva (protetor 
das agulhas)

g) Tampas de fe-
cho do carburador
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h) Membrana  
da bomba

i) Tela

j) Membrana de  
regulagem

k) Eixo do estran-
gulador com  
alavanca da agulha 
de admissão 
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l) Mangueira  
de combustível

m) Parafuso de  
regulagem principal 
H (Hi = alta)

n) Parafuso de  
regulagem da  
marcha lenta LA 

o) Parafuso de re-
gulagem da marcha 
lenta ou agulha da 
admissão L  
(low = baixa)
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3 - Conheça o sistema elétrico
O sistema elétrico tem por finalidade produzir a faísca da vela necessária 
para provocar a explosão da mistura ar + gasolina comprimida no cilindro.

a) Tampa ou carcaça 
do ventilador

b) Volante  
magnético

c) Bobina  
eletrônica ou  
módulo de ignição
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d) Cabo de con-
dução da faísca ou 
cabo curto-circuito

e) Cabo de ignição

f) Terminal da vela

g) Vela
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h) Interruptor de 
aquecimento

4 - Conheça o sistema de 
lubrificação da corrente
A durabilidade da corrente e do sabre depende essencialmente da qualida-
de do óleo lubrificante.

Os óleos que devem ser usados são os próprios para lubrificação de cor-
rentes. Dentre estes, temos o óleo biodegradável, que deve ter suficiente 
resistência ao envelhecimento; excepcionalmente, pode ser utilizado o óleo 
monoviscoso HD ou multiviscoso, com a classe de viscosidade apropriada 
para cada temperatura ambiente.

Atenção:

O óleo lubrificante biológico com pouca resistência ao envelhecimen-
to tende a resinificar, acarretando sedimentações de difícil remoção, 
principalmente na região do acionamento da corrente, na embrea-
gem e na corrente, inclusive com bloqueio da bomba de óleo.
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a) Tampa 

b) Bomba de óleo

c) Tampa do tanque 
de óleo

d) Tanque



Co
le

çã
o 

 |
  S

EN
AR

36

e) Filtro de óleo

5 - Conheça o motor
Motor é um conjunto de órgãos que interagem entre si, por meio de forças, 
transformando energia de uma forma para outra.

Entre os diversos tipos de motores, o mais comum é o de combustão inter-
na que transforma a energia química dos combustíveis líquidos (gasolina) 
em energia mecânica.

Os motores usados nas motosserras são chamados de motores a 2T (de 
dois tempos). A lubrificação do motor é feita através da mistura óleo + ga-
solina, na proporção de: 1:18 a 1:25, ou seja, de 18 a 25 litros de gasolina 
para um litro de óleo de dois tempos. Para trabalhos pesados, derrubada, 
traçado e desdobramento, usa-se 1:18; para trabalhos mais leves, como 
desgalhamento e cortes de pequenos diâmetros de árvores, confecção de 
estacas ou mourões, usa-se a proporção de até 1:25.

Na motosserra não existe tanque de lubrificação nem bomba de óleo. Quan-
do a mistura é aspirada no cárter, as partículas do óleo entram com grande 
velocidade contra as paredes lubrificando as partes em movimento.

Os principais componentes do motor são:
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a) Cárter

b) Virabrequim

c) Biela

d) Pistão
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e) Anéis de  
segmento

f) Cilindro

g) Escapamento de 
saída e silenciador

h) Volante
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6 - Conheça o conjunto de 
corte
Nas motosserras, o conjunto de corte recebe a força do motor diretamente, 
mediante o pinhão (no sistema antigo) ou pinhão e rolete (nas motosserras 
modernas) colocados no extremo do virabrequim, para pôr em movimento 
a corrente. Esta transmissão se dá no pinhão, através de uma embreagem 
centrífuga, girando o pinhão e o virabrequim no mesmo número de giros.

O conjunto de corte tem um sistema de lubrificação própria (reservatório 
do óleo da corrente) que, por meio de uma bomba de sucção, lança o lu-
brificante sobre o conjunto. 

O conjunto de corte é composto de: 

a) Rolamento cilíndrico
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b) Pinhão

c) Bomba de sucção

d) Engrenagens da 
bomba de sucção

e) Tampa 
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f) Parafusos  
fixadores da tampa

g) Arruela

h) Trava do pinhão

i) Rolete do pinhão
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j) Arruela  
do pinhão

k) Trava da ponta 
do virabrequim

l) Chapa  
lateral interna

m) Parafuso  
fixador da chapa 
lateral interna
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n) Corrente

o) Sabre

p) Regulador  
da corrente

q) Tampa
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r) Parafusos  
de fixação

s) Tanque do óleo 
de lubrificação  
da corrente 



O operador de motosserra deve familiarizar-se com o equipamento, des-
de como montar o conjunto de corte, o ajuste da corrente, o preparo da 
mistura e abastecimento do motor, o abastecimento do tanque de óleo do 
conjunto de corte, a regulagem do carburador e o funcionamento da mo-
tossera até os cuidados que deve seguir para evitar acidentes.

Conhecer o funcionamento 
do equipamento III
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1 - Monte o conjunto de corte

1.1 - Desaperte  
as porcas

1.2 - Retire a 
tampa do pinhão

1.3 - Gire o 
parafuso até o 
pino tensor
Este parafuso deve ficar o mais 
próximo possível do pinhão.
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1.4 - Esmerile a 
ponta do sabre, 
usando uma 
pedra de esmeril

1.5 - Coloque a 
corrente sobre  
o sabre
A colocação da corrente deve 
começar pela ponta do sabre.

Precaução:

O uso de luvas é importante durante a colocação da corrente, já 
que os dentes da corrente são afiados e podem ocasionar cortes 
no operador.
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1.6 - Solte o freio da corrente
Para soltar o freio da corrente, deve-se puxar a proteção da mão contra o 
tubo do cabo dianteiro.

1.7 - Coloque o sabre com a corrente sobre 
os parafusos
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1.8 - Posicione o furo no pino de regulagem 
da tensão da corrente

1.9 - Posicione a corrente sobre o pinhão

Atenção:

O fio dos dentes da corrente, na parte superior do sabre, deve apon-
tar para a frente para que a parte cortante dos dentes fique na 
posição certa e corte a madeira.
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1.10 - Gire o pino tensor

O pino tensor deve ser girado para a direita até que a corrente encoste 
levemente no lado inferior do sabre e as pontas dos elos de tração se en-
caixem na ranhura do sabre.

2 - Ajuste a corrente

2.1 - Coloque 
a tampa  
do pinhão
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2.2 - Aperte 
levemente  
as porcas

2.3 - Levante 
a ponta  
do sabre

Esta operação é re-
alizada com um leve 
aperto da porca para 
que o sabre não abaixe.

2.4 - Gire o parafuso tensor para a direita

O parafuso deve ser 
girado para a direita 
até a corrente ficar 
apertada na parte in-
ferior do sabre.

Uma maneira prática 
de saber se a corren-
te está bem ajustada é 
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levantar a corrente na 
parte superior, mais ou 
menos na metade do 
comprimento do sabre, 
e verificar que 3 ou 4 
guias dos dentes da 
corrente ultrapassem 
levemente a superfície 
superior do sabre. 

2.5 - Aperte 
as porcas da 
tampa  
do pinhão

3 - Prepare a mistura
O motor a dois tempos deve ser operado com uma mistura de gasolina e 
óleo de motor 2T (2 tempos).

A quantidade deste combustível é de fundamental importância para o de-
sempenho do motor.

O óleo é sempre colocado primeiramente no recipiente.

A gasolina e o óleo para motores 2T devem ser de qualidade e classificação 
API/TC, e devem ser misturados em um recipiente próprio para combustível. 
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O recipiente para o preparo do combustível deve ter  capacidade para 
abastecer a motosserra para um dia de trabalho com folga. Normalmente, 
é utilizado um recipiente com capacidade de 5 a 10 litros de mistura com-
bustível e óleo 2T.

Como exemplo para o preparo da mistura, vamos utilizar um recipiente de 
5 litros de capacidade.

3.1 - Calcule a quantidade de óleo de 2T 
Para isto é feito o seguinte:

3.1.1 - Verifique qual é a proporção do óleo de 2T na mistura

Exemplo: óleo API-TC 2T 1:18

Existem outras marcas de óleo em que são utilizadas maiores proporções, 
como o óleo 2T Stihl que utiliza a proporção de 1:50.

3.1.2 - Verifique qual a quantidade total de gasolina

Exemplo: 4,5 litros

Atenção:

O recipiente onde é feito o preparo da mistura de gasolina e óleo 
serve também para o abastecimento do motor da motosserra, e 
deve possuir um bico na saída para facilitar o abastecimento do mo-
tor sem desperdiçar combustível.
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3.1.3 - Faça uma regra de três simples

1 litro de óleo é para  —  18 litros de gasolina

X litros de óleo é para —  4,5 litros de gasolina

X = 4,5 x 1/18 = 0,25 litro ou 250 ml de óleo.

3.2 - Calcule a quantidade total da mistura
A quantidade total da mistura se obtém somando a quantidade de gasolina 
e o óleo de 2T, ou seja:

Quantidade de gasolina =  4,5 litros

Quantidade de óleo  =  0,25 litros

Total da mistura = 4,75 litros

3.3 - Meça 0,25 litros ou 250 ml de óleo
O mais conve niente é preparar um medidor, mas a primeira vez deve-se 
medir em uma proveta ou becker graduado.

Existem, no mercado, vasilhames com óleo 2T de 1 litro, 0,5 litro e 200 ml. 



Co
le

çã
o 

 |
  S

EN
AR

55

3.4 - Abra 
a tampa do 
recipiente

3.5 - Coloque 
o óleo dentro 
do recipiente

3.6 - Coloque 
a gasolina

3.7 - Tampe  
o recipiente
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3.8 - Mexa o 
recipiente para 
que o óleo e a 
gasolina fiquem 
misturados 
homogeneamente

4 - Abasteça o motor
Atenção:

1 - A mistura do combustível envelhece, por isso, deve-se misturar 
somente a quantidade suficiente para o trabalho diário.
 2 - O combustível deve ser armazenado somente em recipientes 
próprios para combustível.

Precaução:

Após utilizar gasolina e óleos lubrificantes, o operador deve lavar as 
mãos, e também, se for o caso, outras partes do corpo atingidas por 
esses produtos, usando água em abundância e sabão para evitar 
irritações na pele.
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4.1 - Abra 
a tampa do 
depósito de 
combustível 
da motosserra

4.2 - Abra 
a tampa do 
recipiente de 
combustível

4.3 - Coloque 
o bico no 
recipiente

4.4 - Abasteça  
o motor
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4.5 - Feche 
a   tampa do 
depósito de 
combustível 
da motosserra

4.6 - Limpe 
a tampa do 
tanque após o 
abastecimento

4.7 - Retire 
o bico do 
recipiente

4.8 - Feche 
a tampa do 
recipiente
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5 - Abasteça o tanque de óleo 
do conjunto de corte
O óleo a ser utilizado é SAE 40.

Atenção:

1 - O tanque de óleo do conjunto de corte deve manter-se sempre 
abastecido, pois a falta de óleo irá danificar o sabre e a corrente.

2 - Em hipótese alguma pode ser utilizado óleo de má qualidade, 
como, por exemplo, óleo usado.

Precaução:

A falta de óleo no tanque do conjunto de corte pode ocasionar a 
ruptura da corrente pelo atrito excessivo com o sabre, resultando 
em acidentes com o operador.
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5.1 - Abra 
a tampa do 
tanque de 
óleo

5.2 - Abra 
a tampa do 
recipiente  
de óleo

5.3 - Complete 
o tanque  
de óleo

Precaução:

Quando o operador estiver abastecendo o tanque de óleo, deve evitar 
o contato com o óleo para prevenir queimaduras e irritação da pele.
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5.4 - Feche 
a tampa do 
tanque  
de óleo

5.5 - Feche 
a tampa do 
recipiente  
de óleo

6 - Regule o carburador
A regulagem do carburador é muito importante para que o motor da mo-
tosserra trabalhe somente com a quantidade exata de combustível. A regu-
lagem correta dá condições de maior desempenho e rendimento do motor.

Existem 2 agulhas e 1 parafuso de regulagem no carburador, que são cha-
madas de agulhas L = Low (baixa), H = Hight (alta) e o parafuso LA (que 
regula somente a marcha lenta do motor). O parafuso LA atua diretamente 
no fluxo de ar, que passa pela borboleta do acelerador, e não influi direta-
mente na dosagem da quantidade de combustível.



Co
le

çã
o 

 |
  S

EN
AR

62

6.1 - Feche as agulhas de regulagem “L” e “H”

6.2 - Feche o 
parafuso “LA”

6.3 - Abra a agulha 
“L” em 1 1/4 de 
volta (uma volta 
mais um quarto  
de volta)
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6.4 - Abra a 
agulha “H” 
em 1 volta

6.5 - Abra o 
parafuso em  
1 volta

6.6 - Ligue  
o motor
O motor deve ficar 
ligado por mais ou 
menos 3 minutos para 
que ele fique aquecido.
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6.7 - Regule a agulha “L”

6.7.1 - Gire a agulha no sentido da maior rotação

A agulha deve ser girada para a direita ou esquerda, até verificar o ponto 
em que o motor aumenta ou diminui a rotação.

Para achar o ponto ideal, deve-se girar a agulha no sentido em que a ro-
tação esteja aumentando até chegar no ponto de otimização; se a rotação 
começar a baixar, deve-se voltar até o ponto máximo.

6.7.2 - Abra a agulha em 1/8 a 1/4 de volta no máximo

Com este procedimento, a agulha L estará regulada no ponto ideal.

Para testar se a regulagem da agulha L está correta, deve-se acelerar o 
motor rapidamente.

Se o motor apresentar falta de combustível ao sair da rotação baixa para 
alta (não respondendo rapidamente à aceleração), isto quer dizer que a 
agulha L encontra-se ainda muito fechada; neste caso, deve-se abrir a agu-
lha um pouco mais. 

Caso o motor desligue quando girar a máquina na horizontal e outras posições, 
significa que a agulha L está muito aberta, então deve-se fechar um pouco.

6.7.3 - Regule o parafuso “LA”

Se a corrente estiver em movimento em marcha lenta, isto significa que a 
borboleta do acelerador está muito aberta, então o parafuso LA deve ser 
girado no sentido anti-horário para fechar até que a corrente pare de girar.
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Caso o motor esteja desligando quando soltar o acelerador, isto quer di-
zer que a borboleta do acelerador está muito fechada, necessitando ser 
aberta. Para isto, deve-se girar o parafuso LA no sentido horário até que o 
motor não desligue quando soltar o acelerador.

6.7.4 - Regule a agulha “H” com tacômetro

Esta regulagem deve ser feita com o auxílio de um tacômetro (aparelho 
que mede a rotação do motor). Cada motor deve ser regulado conforme 
especificado no Manual da Motosserra.

Para regular, deve-se acelerar totalmente o motor e verificar a rotação 
máxima com o tacômetro.

7 - Ligue a motosserra 
posicionada no chão

7.1 - Observe as especificações de segurança 
para dar partida no motor
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7.2 - Empurre a 
proteção da mão 
para a frente
Estando a pro teção da mão 
para a frente, a corrente está 
bloqueada e não pode girar.

7.3 - Pressione a trava do acelerador

Ao mesmo tempo que é pressionada a trava do acelerador, também é acio-
nado o interruptor da ignição.

Na maioria das motosserras, existem normalmente 3 posições em que o in-
terruptor pode estar combinado: 1) com motor frio; 2) com o motor quente; 
3) mesmo se o motor funcionou, mas ainda está frio.
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7.4 - Coloque a 
motosserra numa 
posição segura  
no chão
A corrente não deve tocar 
nem em objetos nem no chão.

Precaução:

Na zona de alcance da 
serra, não deve encon-
trar-se nenhuma outra 
pessoa a fim de evitar  
que aconteça algum 
acidente.
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7.5 - Segure firme 
a motosserra
A motosserra deve ser segu-
rada firmemente pelo cabo 
dianteiro com a mão esquer-
da e pressio nada contra o 
chão, com o polegar por bai-
xo do cabo.

7.6 - Coloque o 
pé direito no vão 
da empunhadura 
traseira 

7.7 - Puxe o cabo 
de partida

O cabo de partida deve ser 
segurado firme mente e pu-
xado para cima com força. 
Normalmente a motosserra 
funciona com uma puxada só, 
princi palmente se o carbura-
dor estiver bem regulado. 
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8 - Amacie o conjunto de corte
Após ligar a mo tosserra, prin-
cipalmente quando o equipa-
mento é novo, deve-se deixá-
-la funcionando, inclusive com 
a corrente girando, durante 2 
a 3 minutos. Neste momento, 
uma alimen tação abundante de 
óleo é muito importante e, para 
saber se a corrente está sendo 
lubrificada, com a motosserra 
ligada, aproxime a ponta do sa-
bre de 3 a 5 cm de um tronco 
e veja se a projeção do sabre 
está marcando a madeira com 
óleo.

Deve-se também controlar a 
tensão da corrente que, nor-
malmente, estica e fica bamba.

9 - Manuseie os equipamentos
O operador deverá testar a motosserra cortando pedaços de madeira ou 
toras de pequeno diâmetro (menores que 30 cm), levando em considera-
ção as seguintes recomendações:
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• cortar sempre com a máxima aceleração;
• observar sempre a ponta do sabre;
• não cortar com a ponta do sabre;
• trabalhar com as costas em posição o mais ereta possível, evitando 

inclinar-se dema sia damente para frente;
• só “entalhar” quando se conhece bem essa técnica de trabalho;
• observar a posição do tronco e as forças que podem fechar a fenda de 

corte e prender a corrente;
• trabalhar unicamente com a corrente afiada e esticada;
• tomar cuidado com pequenos galhos, pois a corrente pode prender-se.

O freio de corren te reduz o perigo de ferir-se em determinadas situa ções, 
mas o mais seguro é trabalhar corre ta mente para evitar o rebote.

Precaução:

1 - A motosserra sempre deve ser segura com as duas mãos, para 
evitar o rebote.
2 - Cuidados extremos ao introduzir o sabre em um corte já iniciado 
para evitar o rebote, o qual pode ocasionar acidentes com o operador.



Os procedimentos descritos nesta Operação foram executados em área 
com autorização para o manejo florestal, com supressão de indivíduos.

Atenção:

Não corte árvores de áreas que não tenham a devida autorização 
para manejo florestal. O corte ilegal de árvores é crime ambiental.

Existem diversas técnicas para a derrubada de árvores, por exemplo: corte 
com direção de queda natural, corte com queda direcional, entre outras, e 
existem também equipamentos específicos. A escolha da técnica de corte a 
ser empregada vai depender dos seguintes fatores:

• diâmetro da árvore;
• direção natural da queda da árvore;
• disposição dos galhos;
• direção e intensidade dos ventos;
• presença de sapopemas na base da árvore.

Executar a derrubada IV
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Para a aplicação da técnica escolhida, o operador florestal deve estar equi-
pado com equipamentos de proteção individual (EPI) e com as ferramentas 
auxiliares para cada caso.

Na zona de derrubada, só devem permanecer as pessoas que estão efe-
tuando a operação.

Sempre é conveniente trabalhar com um ajudante para auxiliar o operador, 
porque agindo assim o trabalho rende mais e é mais seguro. 

Precaução:

Quando o operador estiver trabalhando com a motosserra, o ajudante 
deve estar a aproximadamente 50 m de distância do local de trabalho.

1 - Faça o corte com direção 
de queda natural
Esta técnica de derrubada é recomendada quando as árvores apresentam 
diâmetro acima de 45 cm. É semelhante à derrubada com entalhe dire-
cional, porém a diferença está na inicialização do entalhe que deverá ser 
sempre um corte horizontal, devido ao peso excessivo da árvore sobre o 
sabre que poderá prendê-lo.

Usam-se cunhas para não fechar o corte.

Os cortes em cunha evitam rachamento, princi pal mente nas coníferas.

No exemplo: a árvore que vai ser derrubada é chamada de “parajú” ou 
“tamarindo rosa”.
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1.1 - Derrube a árvore com direção  
de queda natural

1.1.1 - Reúna o material

Motosserra, marreta, facão, recipiente com mistura de gasolina e óleo API-
-TC 2T, óleo SAE 40, cunhas, caixa com ferramentas, e machado.

1.1.2 - Vista os 
equipamentos de proteção 
individual (EPI)
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1.1.3 - Dirija-se até a árvore

1.1.4 - Limpe ao redor  
da árvore

O local de trabalho em volta do tron-
co deve estar livre de obstáculos.

Precaução:

Na região amazônica existem 
árvores como a copaíba, es-
peteiro, caixeta, mamica de 
porca, ingazeiro ou formi-
gueiro com as quais deve-
-se ter muito cuidado, já que 
essas espécies racham facil-
mente e a árvore pode cair 
para qualquer direção e oca-
sionar sérios acidentes com o 
operador.



Co
le

çã
o 

 |
  S

EN
AR

75

1.1.5 - Determine a 
direção da queda da 
árvore

Deve ser obser vada a inclina-
ção natural da árvore e a dire-
ção do vento.

Precaução:

Quando houver ventos fortes, a árvore não deve ser derrubada, para 
evitar imprevistos e acidentes.

Atenção:

A distância que deve ser mantida até o próximo local de trabalho de 
derrubada de árvores é de pelo menos 2 ½ (duas vezes e meia) o 
comprimento das árvores.
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1.1.6 - Fazer caminhos de fuga a 45º(quarenta e cinco graus)

Esses caminhos (comumente chamados de picadas) devem ser feitos de 
cada lado em direção contrária a linha de queda da árvore. Estes caminhos 
de fuga devem estar limpos e sem obstáculos que possam atrapalhar o 
operador, caso aconteça algum imprevisto.

Caminho de fuga

Direção de 
queda45° ÁRVORE

Caminho de fuga
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1.1.7 - Ligue a motosserra

Para fazer funcionar a motosserra deve-se seguir os passos detalhados 
anteriormente, tendo o cuidado de a máquina estar, pelo menos, a 3 m do 
local de abastecimento, ou onde se encontra o recipiente com a mistura de 
combustível.

O operador pode usar qualquer das duas maneiras para pôr em funciona-
mento a motosserra: segura no chão ou suspensa. Deve escolher aquela 
com a qual se sinta mais seguro.

Precaução:

No momento de ligar a motosserra, não se deve permitir que outras 
pessoas estejam por perto, a fim de evitar acidentes graves.
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Quando as árvores apresentam sapopemas ou catamas na sua base, é 
conveniente retirá-las para o maior aproveitamento da madeira.
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1.1.8 - Faça o corte horizontal

O corte horizontal e o corte do entalhe devem ser feitos até 1/5 do diâme-
tro da árvore (filete de ruptura) quando esta for bastante inclinada (acima 
de 10%).

Corte horizontal até 
1/5 do diâmetro

Atenção:

O corte horizontal deve ser feito o mais próximo possível do chão, 
evitando deixar cepa ( parte que permanece no solo após o corte da 
árvore) alta, o que ocasiona perda de madeira.
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1.1.9 - Faça o corte do entalhe 

O corte do entalhe é oblíquo formando ângulo de aproximadamente 30° 
com o  corte horizontal. A abertura do entalhe deve ser feita sempre mais 
profunda do que alta.

Corte horizontal 

Corte do entalhe

30°
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1.1.10 - Retire o 
pedaço de madeira

1.1.11 - Faça o corte 
horizontal de derrubada

O corte horizontal de derru-
bada deve ser realizado aci-
ma do corte horizontal e do 
corte do entalhe, mantendo 
uma faixa de fratura igual a 
1/10 do diâmetro do tronco 
(filete de ruptura).

Corte                 
horizonhal 

Corte do                   
entalhe

Corte horizontal 
de derrubada
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1.1.12 - Desligue a motosserra

1.1.13 - Afaste-se da árvore

Assim que a árvore começar a cair, o operador deve afastar-se o mais rá-
pido possível pelos caminhos ou picadas de fuga, sempre olhando a queda 
da árvore.
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Precaução:

Quando a mata é fechada, às vezes as copas estão entrelaçadas ou 
ligadas por cipós e no momento da queda, puxa ramos de outras árvo-
res, galhos secos, podres e, podendo derrubar consigo outras árvores 
menores. Por isso deve-se ter muito cuidado para evitar acidentes.

Precaução:

O filete de ruptura é de grande importância para a segurança do 
operador; caso o filete seja cortado, a árvore poderá cair descontro-
ladamente e ocasionar acidente ao operador e seu ajudante.
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1.2 - Faça o traçado da árvore
Traçado é a divisão da árvore que foi derrubada em pedaços denomi-
nados toras, por meio de cor tes em todo o seu comprimento na medida 
mais econômica.

Essa divisão é feita iniciando-se pela base da árvore até sua copa ou 
vice-e-versa e pode ser realizada no local da derrubada ou em um pá-
tio amplo. Neste caso, é necessário, trator florestal para transpor tar a 
árvore inteira até o referido pátio facilitando o trabalho do operador de 
motosserra e de seu ajudante, aumentando o rendimento do trabalho 
executado.

A copa normalmente não é utilizada. Todavia, em alguns casos, há a ne-
cessidade de desgalhá-la visando aproveitar algum galho que apresente 
comprimento e diâmetro adequado.

1.2.1 - Limpe ao redor da árvore

Esta limpeza é necessária para facilitar o corte em toras e é feita em todo 
o comprimento da árvore, até onde começa a copa.
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1.2.2 - Meça a árvore derrubada

Esta medição é feita com uma trena da base da árvore até a bifurcação da 
copa, aproveitando o máximo de madeira possível.

Exemplo: 17 m
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Às vezes, a árvore não é totalmente reta; então, deve-se descontar essa 
parte e seguir medindo as partes de maior aproveitamento da madeira.

1.2.3 - Calcule a quantidade de toras

a) Verifique quais as medidas econômicas

Exemplo: 3m, 4m, 5m 

b) Faça a divisão do comprimento pela medida mais econômica

Exemplo: 17m /3m = 5,66 toras, neste caso, haveria desperdício de madeira.

Exemplo: 17m / 4m =  4,2 toras, neste caso, ainda há desperdício de ma-
deira.

Exemplo: 17m / 5m = 3 toras de 4m e uma tora de 5m = aproveitamento 
total da madeira.
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c) Defina as medidas

Exemplo: 3 toras de 4m de comprimento e 1 tora de 5m.

1.2.4 - Corte a árvore em toras

Dependendo da forma como a árvore caiu e da superfície do terreno, vão se 
apresentar uma série de situações que têm que ser avaliadas, por exemplo:

• Árvore derrubada sobre outra árvore deitada;
• Árvore derrubada sobre um córrego;
• Árvore derrubada sobre uma depressão;
• Árvore derrubada sobre uma elevação de terra.

O bom operador, antes de derrubar a árvore, vai verificar qual seria o me-
lhor local para ela cair. 

A seguir, vamos considerar que a árvore foi derrubada de forma eficiente 
num local plano.

a) Posicione-se  
do lado mais  
conveniente

Atenção:

Antes de iniciar o corte em toras, deve-se verificar se é necessário rea-
bastecer a motosserra com a mistura de combustível e óleo lubrificante.
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b) Ligue a motosserra

c) Faça o corte

Precaução:

O posicionamento em relação ao corte das toras é importante prin-
cipalmente quando a árvore está derrubada perpendicularmente a 
um declive acentuado. Se o operador estiver do lado de baixo, após 
o corte, a tora pode deslocar-se e causar ferimentos ao operador ou 
ao ajudante.
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d) Coloque a cunha

Precaução:

O operador deverá parar de cortar para que o ajudante possa colocar 
a cunha sem risco de acidentes.

Atenção:

Atenção:

Quando na direção de corte ainda houver ramas ou pequenas árvores 
caídas, deve-se proceder à sua limpeza para facilitar o corte da tora.

Quando a distância entre o sabre da motosserra em relação à superfície 
da árvore permitir, deve ser colocada uma cunha, ou duas, dependendo 
do diâmetro da árvore, para que o sabre não fique preso.
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e) Complete o corte 

À medida que vai cortando e sentindo a pressão da madeira no sabre, difi-
cultando o corte, o operador deve sinalizar ao ajudante para bater na cunha.

Atenção:

Quando a parte da árvore em contato com o solo estiver meio enter-
rada, é preciso ter o cuidado de cortar somente a madeira quase que 
com a ponta do sabre, para evitar que a corrente entre em contato com 
a terra ou com pedras que irão danificar os dentes.
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f) Repita estas operações até cortar toda a árvore em toras

g) Desligue a motosserra
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2 - Faça o corte da árvore com 
queda direcional
Esta técnica de derrubada de árvores com diâmetro acima de 45 cm permite 
direcionar a queda para o lado desejado. Uma árvore com 5 a 15% de incli-
nação de queda natural pode ser tombada ou derrubada a aproximadamen-
te 40 graus à direita ou 40 graus à esquerda da direção de queda natural.

2.1 - Derrube a árvore com queda direcional

Entre o corte de abate e o corte do entalhe direcional, deve ficar aproxima-
damente 1/10 do diâmetro do tronco (filete de ruptura).

O filete de ruptura tem o efeito de uma dobradiça, direcionando a queda 
da árvore.

Queda direcional40°

)
)

40°
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2.1.1 - Reúna o material

Motosserra, marreta, fa-
cão, recipiente com mis-
tura de gasolina e óleo 
API-TC 2T, óleo SAE 40, 
cunhas, caixa com ferra-
mentas, e machado.

2.1.2 - Vista os 
equipamentos  
de proteção 
individual (EPI)

Precaução:

Se no momento da queda ventar forte, o operador não deve se afas-
tar da base da árvore, até verificar a direção do tombamento, porque 
é mais fácil esquivar-se estando perto da mesma.
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2.1.3 - Dirija-se até a árvore

2.1.4 - Limpe ao 
redor da árvore

O local de trabalho em 
volta do tronco deve es-
tar livre de obstáculos.

Precaução:

Na região amazônica, existem árvores como a copaíba, espeteiro, 
caixeta, mamica de porca, ingazeiro ou formigueiro com as quais 
deve-se ter muito cuidado, já que essas espécies racham facilmen-
te e podem cair para qualquer direção e ocasionar sérios acidentes 
ao operador.
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2.1.5 - Determine a direção da queda da árvore

Deve ser obser vada a inclinação natural da árvore e a direção do vento.
Na árvore da fotografia, podemos verificar a inclinação natural observando 
o cipó.

Precaução:

Quando houver ventos fortes, a árvore não deve ser derrubada para 
evitar imprevistos e acidentes.

Atenção:

A distância que deve ser mantida até o próximo local de tra balho de der-
rubada de árvores é de pelo menos 2 ½ o comprimento das árvores.
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2.1.6 - Determinar a 
queda desejada

No exemplo, a árvore vai ser 
derru bada aproximada mente 30 
graus à direita da linha natural 
de queda.

A queda da árvore, sempre que 
possível, deve ser direcionada 
para locais limpos, evitando 
derrubar outras árvores.

2.1.7 - Determine a direção dos caminhos de fuga

Esses caminhos (comumente chamados de picadas) devem ser feitos de 
cada lado, em direção contrária à linha de queda da árvore.
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2.1.8 - Fazer caminhos de fuga a 45º

Os caminhos de fuga devem estar limpos e sem obstáculos que possam 
atrapalhar o operador, caso aconteça algum imprevisto.

Direção 
natural de 
queda

Caminhos  
de fuga

45°
(

Direção de  
queda desejada

ÁRVORE
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2.1.9 - Ligue a motosserra

Para fazer fun cionar a motos-
serra deve-se seguir os pas-
sos detalhados ante rior mente, 
tendo o cuidado de a máquina 
estar, pelo menos, a 3 m do lo-
cal de abastecimento, ou onde 
se encontra o recipiente com a 
mistura de combustível.

O operador pode usar qualquer 
das duas maneiras para pôr em 
funcionamento a motosserra: 
segura no chão ou suspensa. 
Deve escolher aquela com a 
qual se sinta mais seguro.

Quando as árvores apresentam sapopemas ou catamas na sua base, é 
conveniente retirá-las para o maior aproveitamento da madeira.

Precaução:

No momento de ligar a motosserra, não se deve permitir que outras 
pessoas estejam por perto a fim de evitar acidentes graves.
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2.1.10 - Faça o corte horizontal

O corte horizontal e o corte do entalhe devem ser feitos a até 1/5 do 
diâmetro da árvore (filete de ruptura) quando esta for bastante inclinada 
(acima de 10%).

Corte horizontal até 
1/5 do diâmetro

Atenção:

O corte horizontal deve ser feito o mais próximo possível do chão, 
evitando deixar cepa (parte que permanece no solo após o corte da 
árvore) alta, o que ocasiona perda de madeira.
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2.1.11 - Faça o corte do entalhe 

O corte do entalhe é oblíquo formando ângulo de aproximadamente 30° 
com o corte horizontal.

A abertura do entalhe deve ser feita sempre mais profunda do que alta.

2.1.12 - Retire o pedaço de madeira cortado
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2.1.13 - Corte o corte horizontal de derrubada

O corte horizontal de derrubada deve ser realizado acima do corte hori-
zontal e do corte do entalhe direcional desejado, mantendo uma faixa de 
fratura igual a 1/10 do diâmetro do tronco (filete de ruptura).

Corte do                   
entalhe

Corte                 
horizontal 

Corte horizontal  
de derrubada
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2.1.14 - Coloque a cunha

2.1.15 - Bata a cunha

Com a colocação da cunha a 
árvore está sendo forçada para 
cair na direção desejada.

Precaução:

Para colocar a cunha, o operador deverá deixar de acelerar a motoser-
ra, para evitar acidente com o ajudante, pois a motosserra em funcio-
namento pode dar um rebote e atingir quem está colocando a cunha.
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2.1.16 - Continue 
derrubando a árvore

Deve-se continuar até chegar 
ao filete de ruptura sem ultra-
passá-lo, se necessário deve-se 
bater na cunha até sentir que a 
árvore está sendo inclinada.

2.1.17 - Desligue a motosserra

2.1.18 - Afaste-se da árvore

Assim que a árvore começar a cair, o operador deve afastar-se o mais rápido 
possível pelos caminhos ou picadas de fuga, sempre olhando a queda da árvore.
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Precaução:

Quando a mata é fechada, às vezes as copas estão entrelaçadas ou 
ligadas por cipós e no momento da queda, puxa ramos de outras árvo-
res, galhos secos, podres, podendo derrubar consigo outras árvores 
menores. Por isso deve-se ter muito cuidado para evitar acidentes.

Precaução:

O filete de ruptura é de grande importância para a segurança do ope-
rador; caso o filete seja cortado, a árvore poderá cair descontrolada-
mente e ocasionar acidente ao operador e seu ajudante.
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2.2 - Faça o traçado da árvore
Traçado é a divisão da árvore que foi derrubada em pedaços denomi-
nados toras, por meio de cor tes em todo o seu comprimento na medida 
mais econômica.

Essa divisão é feita iniciando-se pela base da árvore até sua copa ou 
vice-e-versa e pode ser realizada no local da derrubada ou em um pá-
tio amplo. Neste caso, é necessário, trator florestal para transpor tar a 
árvore inteira até o referido pátio facilitando o trabalho do operador de 
motosserra e de seu ajudante, aumentando o rendimento do trabalho 
executado.

A copa normalmente não é utilizada. Todavia, em alguns casos, há a ne-
cessidade de desgalhá-la visando aproveitar algum galho que apresente 
comprimento e diâmetro adequado.

2.2.1 - Limpe ao redor da árvore

Esta limpeza é necessária para facilitar o corte em toras e é feita em todo 
o comprimento da árvore, até onde começa a copa.
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2.2.2 - Meça a árvore derrubada

Esta medição é feita com uma trena da base da árvore até a bifurcação da 
copa, aproveitando o máximo de madeira possível.

Exemplo: 19 m

Às vezes, a árvore não é totalmente reta; então, deve-se descontar essa 
parte e seguir medindo as partes de maior aproveitamento da madeira.
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2.2.3 - Calcule a quantidade de toras

a) Verifique quais as medidas econômicas

Exemplo: 3m, 4m, 5m 

b) Faça a divisão do comprimento pela medida mais econômica

Exemplo: 19m /3m = 6,33 toras, neste caso, haveria desperdiço 
de madeira.

Exemplo: 19m / 4m = 4,66 toras, neste caso, ainda há desperdiço 
de madeira.

Exemplo: 19m / 5m = 3 toras de 5m e uma tora de 4m = aproveitamento 
total da madeira.

c) Defina as medidas

Exemplo: 3 toras de 5m de comprimento e 1 tora de 4m.

2.2.4 - Corte a árvore em toras

Dependendo da forma como a árvore caiu e da superfície do terreno, vão se 
apresentar uma série de situações que têm que ser avaliadas, por exemplo:

• Árvore derrubada sobre outra árvore deitada;
• Árvore derrubada sobre um córrego;
• Árvore derrubada sobre uma depressão;
• Árvore derrubada sobre uma elevação de terra.

O bom operador, antes de derrubar a árvore, vai verificar qual seria o me-
lhor local para ela cair. 

A seguir, vamos considerar que a árvore foi derrubada de forma eficiente 
num local plano.
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a) Posicione-se 
do lado mais  
conveniente

b) Ligue a  
motosserra

c) Faça o corte

Atenção:

Antes de iniciar o corte em toras, deve-se verificar se é necessário re-
abastecer a motosserra com mistura de combustível e óleo lubrificante.

Precaução:

O posicionamento em relação ao corte das toras é importante, princi-
palmente quando a árvore está derrubada perpendicularmente a um 
declive acentuado. Se o operador estiver do lado de baixo, após o corte, 
a tora  pode deslocar-se e causar ferimentos ao operador ou ajudante.
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d) Coloque a cunha

Atenção:

Atenção:

Quando na direção de corte ainda houver ramas ou pequenas árvores 
caídas, deve-se proceder à sua limpeza para facilitar o corte da tora.

Quando a distância entre o sabre da motosserra em relação à superfície 
da árvore permitir, deve ser colocada uma cunha, ou duas, dependendo 
do diâmetro da árvore, para que o sabre não fique preso.

Precaução:

O operador deve parar de cortar para que o ajudante possa colocar a 
cunha sem risco de acidentes.
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e) Bata a cunha

Atenção:

1- Quando a parte da árvore em contato com o solo estiver meio enter-
rada, é preciso ter o cuidado de cortar somente a madeira quase que 
com a ponta do sabre, para evitar que a corrente entre em contato com 
a terra ou com pedras que irão danificar os dentes.

2- Quando na direção de corte ainda houver ramas ou pequenas árvo-
res caídas, deve-se proceder à sua limpeza para facilitar o corte da tora.

f) Complete  
o corte 
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À medida em que vai cortando e sentindo a pressão da madeira no sabre, di-
ficultando o corte, o operador deve sinalizar ao ajudante para bater na cunha.

g) Repita estas operações até cortar toda a árvore em toras
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h) Desligue a motosserra.
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